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Jesus
Por mais prevenido e

clesillüdidò que esteja um
observador das cousas pu-

de nosso paiz, nãoblicas
10' este o meu Filho muito

amado, nMOlle me comprazi.
(Evangelho de S, Jòãò,).

O mundo catholico cotnmtmora
hoje, ua ürença una e inextioguivel,
u nascimento do Renovador.

Dominava o Univei.ao o peccado e

a «raça ce víboras» qua excitavam a

ira üe DèuV, guando uo seio de uma

Virgem [mmacuiíída poupou o Divi-

no iOspinto gerando o Salvador.

b'oi em Belém de Judá, reinando

lierodes, que a :3Õ üe Dezembro do

anuo 1 da graça, nasceu o menino

que os livros santos annunciavam
Cumo o Messias PrometUdo.

Que vinha fazer':
Transformar o ódio em amor, a

brutalidade e leroza dos tempos em

caridade, bondade ò justiça.
Dar vista aos cegos, entendimento

íius mentecaptos, sarar ioüas as l'eri-

uns do corpo e da alma, proteger os

peqtuuiose os fracos, exaltar os qu.
se humilhassem, banhar com seu sor-

riso a face da terra obicurecida pelo

peccado e corn o manto da sua Di-

vina Misericórdia vestir os mis para
que os que ¦cesiavu/ii assentados iia

região das sombru da morte», vissem
a luz, que era sua Doutrina, a sus

palavra doce como um lavo de mel,
crysta.lina como a água das fontes,
suave comopciciárdabnzíi matutina,
msnso coij.o o bailir de uma ovelhi-
nha. A sua missão era toda de paz
e amor.

Edois mil annos decorreram de-

p.jis que vieste ao Mundo, oh I divi-
no filho de Maria, e nem por isso os
homens deixam de ser maus, ego-
istas e na raça do víboras» de;xa di

proliferar ! Doce Jesus !
A' sombra de;teu amor vivem, po

rem, ainda muitas creaturas e »
maldade aiuda não poude destruir
as verdades que espalhastes. 

'~

São ellas, que no dia de hoje, com
o coração pleno de alegria, remerao-
rum o teu nascimento e evocam o
teu nome nas suas tribulações e sof-
1'ri mentos.

Nos lares toda achristandade collo
ca na peanha dos corações a tuu
imngí-m aureolada de Pequeno Gran-

çle, e o Natal se reproduz, espargindo.

, luz e balsamo na consciênciachri3tan.
E" a scentella que não se apaga e

marcha victuriosaatravez as idades
Na scena do esfabulo era pequeno

o numero dos que te adoravam no
teu humilde e rude torço, mas hoj>
é o Mundo, são muitos e muitos mi-
lhões da seres que se curvam e adu~
rim o Immaculado Cordeiro, cuja
mansidão transformou a fereza e cru
eldade dos povos antigos e as inh
barbaras, que decretou a protecção
c amparo aos fracos e desampara-
dos e sjb cujo influxo os homens
fraternisaram de um extremo a outro
do Universo.

Bemdito, poissajaes, Deus Legis-
lador, Philosopho, Propagandista e

¦ Salvador nosso, e a tua mizericordia
invocamos hoje e sempre, para que
ella nos alcauce no dia do Grande
Juizo,

Ivan.

poderá negar ao governo
do dr. AiKmso Jenna uma nem Pel° duPl0 iJodena
fecunda e profícua iniciati-j conseguir como aconteceu

etn attenderyaos varia-.corn ° prolongamento da
nultiplos interesses" Batunté, que só vem a

da estrada, em trafego, 1 Bem haja pois o dr.
contractada a" razão de 36 Affonso Penna que não oi-
contos:o kilometro, vae eus I vida os nossos soffrimentos
tar á União uma soturna e embora fazendo peque-
relativamente pequena ou nos favores á oligarchia,
sejam 3.960 coutos, quando vae rumando a grandeza do
administrativamente, . sob Ceará, em moldes diversos,
influencias da politicagem, 

' 
EJ na epocha actual não

Como se mente ê ôlíio da fua

va
dos e n
da Nação, em tudo que I ^âugurar a estação do Gi

rãu, aconcerne ao desenvolvi-
mento material e intelie-
ctual do paiz.

10m um anuo apenas da
ad ministração, multiplicam

2,9 kdometros de
Humaytà, depois que o ii
lustre dr. Zozimo B irroso,
assumiu a direcção dos
serviços, mas já com um

sa a attenção e acção do' dtsperdicio que estamos

governo federal em todos lonSe de calcular,
os departamentos rniuiste-1 Nessas considerações e em
naes, e até o nosso despre- j assumptos que se prendam
zado Ceará, abandonado' ao progresso do Ceará,nuuca
por tantos armes á cupidez *os movem interesses subal
nefasta dos acciolys, vae ternos e a nossa visão não
sendo objecto dessa atten- j se estreita jamais dentro
ção criteriosa e honesta, da objectiva reduzida do
mãu grado a indifEereriça partidarismo. Temos sem
dè muitos que se dizem pre calma e isenção de ani
nossos representantes e mo para formular os nossos
têm o estado preso às conceitos, tanto assim que
suas ambições. jsendo adversários poli-

Se a acção federal ainda ticos do dr. João Tliomé,
não teve tempo de dar um j 

contractante do ser

golpe de moralisadora po-; v]ÇO do prolongamento
litica nos desmandos e,da Sobral, não recusa
desrégramento do partida jmos a justiça de reconhe-
rismo olygarchico e exclu-; cel"° idoneo e competente
sivista, que entrava ha mais Para dar a mais fiel exe-
de dez annos a nossa cução ao contracto, alfas
narcha para a civilisação,
todavia já poude afastai-o
Jo caminho e tomar a

tando da direcção das obres,
como tem feito no trafego
da Sabral, toda influencia

podia prestar-nos melhor
nem maior serviço do que
organisar diíforeutes tra-
balhos em regiões differen-
tes do Estado, impedindo
o despovoamento dè nosso
solo e a ruinosa emigração
para o Amazonas.

(\ acção federal, no a-
ctual momento, ê um con-
traste com o parasitismo
oljgarchico que domina po-
liticameute o Ceará e que
vive á larga, sugando as
ultimas gottas de sangue
dutri povo soffredor.

Mas confiemos que tudo
passa, e um dia poderemos
ter uo governo do Estado
um homem de patriotismo
e honestidade, que venha
conjugar os seus esforços
com os do governo da
União o salvando o Ceará
da ruina e do descrédito.

Não se extingue a nossa
confiança no futuro desta
terra, que ha de ser gran-
de, queiram ou não quei-
ram os acciolys.

0 Forro eíri Braza
O PPORTUN íUvI riNTn)
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i Ensino~ particular
/iustregicla dos jSantos o

^Clzinda dos Cantos—rea-
brirão, a 2 de janeiro'próximo
vindouro, o seu curso primário

Acceitam tambem, median.
te ajuste prévio, alumnas do
curso secundário.

Ao projecto regulando o deferimen-
to da herança no caso de suecessãó
<áb ihtastato», o sr. Medeiros de Al-
buquerque apresentou a seguinte
emenda :

«Nenhuma associação leiga oure-
Ugiosa, de qualquer caracter, que
institua entre seus membros a \[
em commum ou prescreva votos
pobreza, castidade e obediência
de receber doações testamentarias
natureza alguma,»

crente da direcção dos1 Partidária. W um moço re-
serviços que ha muito as Pelicano, trabalhador e
nossas necessidades recla-1 honesto, que não cedeu ao
navam e atacar resoluto o jseu Partld° os se»s Prmci-
prolongamento das estra- !P103. e modo P«ticular de
Ias de Sobral e Batürité, j 

sen^r e pensar,
o serviço de açudagem, | $' um cearense que tem
obedecendo a um plano su -1 amor á sua terra e a ella
perior e systemàtiço, e ulti | 

tem prestado valiosos ser-
námente organisando uma viços.

commissão para estudos Fossem todos os nos-
em nossos portos. sos adversários como elle,

IDnvol vendo uma mui- e o Ceará seria feliz.
tiplicidade de obras a levar Mas.... dêm os homens
a effeito, o governo viu, com; justos um balanço na acção
cl.iiividencia, que era neces- j da oligarchia accioly, estu-
sário especificar as fun dem a acção de cada um
cçõès e procurou, entre com- de seus membros como fun-
peténtès, homens honestos, ccionariose como cidadãos,
capazes de reagir contra a e digam depois se somos
deshonestidade ambiente, injustos mas nossas apre-
para encarregal-os de cada ciações.»
uma das divisões que a
natureza dessa obra impu-
nha.

Consoante com o seu
programma de economia,
realisou com o criterioso
moço dr. João Tliomé de
Saboya e Silva, arrendata-.
rio da Sobral, um vantajoso
contracto para construcção
de 110 kilometros de linha,
do Ipú até Çrathetís, que
üfferece a maior segurança
de realização, dentro em
breve tempo, do trecho
ferro-viário que deve ligar
o Ceará ao Piauhy, offere-
cèudò á região sul desse
ultimo Instado um excellen-
te porto de mar—o Camo-
cim, para transporte de
seus productos agricolas e
commerciaes. A construcção
desses HO kilometros

i
i a llll

Ostentando a maior in-
differença por tudo quanto
se prende ao interesse col-
lectivo e á salvação do Ce-
ará, as administrações do
listado de 1896 para cá
têm sido um descalabro e
o abandono de todas as
normas de seriedade,, mo-
ralidade e decência.

Houve uma que negou
até a secca no IOstado.quau-
du pelos sertões calcinados
cairiam mortos de fome e
íadiga os nossos cotnpatri-
cios, só porque o governo
federal quiz organisar com-
missõas indepentes do pia-
ect oligarchico.

Cerca de trinta mil con-
tos tem sido consumidos
sem o marco de uma obra
de utilidade, seai um Sêf-
viço relevante á população»

Conforme telegramma
que de Sobral nos foi tran-
smittido, sabemos ter ali
fallecido hontem, ás 3 1/2
horas da madrugada, o
nosso antigo confrade d'Á
Cidade}, dr. Álvaro Ottoni
do Amaral, promotor pu-
blico da Capital.

O extineto era casado
com a DxcL! Snrl1 D. Maria
Iyuiza do Amaral Parente,
de cujo consórcio deixa uma
íilhinha em tenra idade,
JrDloah, que era o enlevo de
sua vida.

Álvaro Ottoni, formado
em direito pela Faculdade
dój Recife, dedicou se por
muitos annos á imprensaj
fundando em Sobral A Ci«
dade} que teve larga cir-
culação e depois aqui A
Capital*, devida epheme-
ra.' li)ra um moço intelli-
gente e pertencia a uma
das mais distinetas fami-
lias do Ncrte do Estado.

Sentimentamos p. sua de-
solada viuva, irmãos, eu-
nhados e parentes, especi-
almente aos nossos amigos
coronel José Godofredo do
Amaral, Alberto e Henri-
que.

..-4.0^—
>Ta cidade di

A mentira descabellada e ''viiica
c predicado de toda essa gente que
vive era contacto com os acciotí/s
d'A Republica.

Toda vez que apparece uma oc-
casião em que o nome do velho sa-
*rapa pode ser fallado, eis que ella
se iriostraj pincelando os fartos paradar-lhes cor diversa, mais vivar- mais
forte. As pedras falsas sã > logo
transformadas em custos ss gêmmãs;á (urça de uma rhètjjrica, tola de
momento e cuja luiicção única «3 dar
movimento áquilio quo eslá inerte e
cor ao que não a tem,

Não queremos ullegar sem provar.
Tudo asserlo que quotidianamente
fazemos, assenta sobre basts sólidas
de factos irrefutáveis * e sempre que
uma dessas iiíu.itas rnJFserias vem a
Iuitío, apresentamos logo as provas
documenües, intieslruçtiyeis porque
a verdade não se dèstròe, a mos-
irar ao pau inLeirò a quem esta
terra de infelizes está entregue.

Nunca puderam os g.''gos do go-|
verhlsmo desuiantir as nossas pala-
vras, porque nunca alVirmámos um
f.icto que ino fosse voidadeiro.

o mesmo, porém, não se div com os
escreyedores do jornal official, sem-
pre proniptus a deturparem e caltim-
iliaremv

Raro c o dia em quo a Gàzúa não
circula cheia dessas mentiras que
enes, á fina força, tangem com as
gaíra-à aliadas, procurando impor
uorao verdades nrefragaveis.

—A verdade, querem elles, é a,
mentira muita vezes repetida.

Ma.si essa philosoplna não pega
porque os endeusados do góvemisuio
sau creatmas atrais ae quem irão
em breveõ tempos Of.juizes do.crime
a exigir contas dos actos praticados.

Não ha muitos dias A RbpubIíICA
e.n idioáo do dia Vi, soo nV
-SÜ, puulicava um telegramma pr¦¦-
cedente do Ri., em que se iioiiçiava
que o iluiatre dr. AlVonao Penna, no
dnuoço oirsréçido ao òligárclia etn
retribuição ao modo por que offi-
oialtiieuto foi recebi.iò no Ceara quãri-
do viajou cá peio íiort.-, erguera um
brindo «fazendo u» mais hsoiigeira.s
refsrencias á ad ninistração dent
Estado.»

Uid.-.iii e elles mesmos se encãire-
gim de desdizer.

Veio hontem A RfüPUiH.tOA, em
transcrlpção feita da «Gazeta de No-
lidas», do Rio, jornal em que escreve
u deputado João Lopes, relatatid
o qu^ foi, ft comi) foi o tal almoço
ai velhocligarcha.

Referindo ae uo brinde do dr Af-
foiüo Penna diz que este f-jz uru.i
saudação recordando someiu uma
relação antiga «e referindo-he
á boa hospitalidade que ua sua recente
« viagem recebera do pr«sidetiU <lo
« Oeará chefe do partido republicano
« do Estado assim como do povu eu
« ar.onse, cujas qua.idades eualleceu

«S. Exa. bebeu em honra do Sr
« NogúeiVa Accioly, pelas sua feli-
« oídaiie pessoal e de sua fimiíi;V;
« pela prosperidade do Estada ut.
o Ceará».

üiku.', pois, as ilsóngeiras refereu
cias á administração d>> Estado '! 

,
Está ahi cumo elles mentem.

preto fugido,

Agradecidos.

Hopkinsvelle, Esta
do de Iventucky, Eitados Unidos, Gaétátío»300 indivíduos mascerados incendia- Ky^Lí ~
ram qs entrepostos de tabacos, cal-
culando-se os prejuízos em 250.000
dollars.

O governador do referido Estado
Ordenou logo as necessárias provi-
deucias, assistindo em pessda ao de-
sent.ulho doa çsQQmbrQS,

No Sabbado:"(9 GATO"

Brinae
O sur. Phiio~rcuo Gomes, proprie-

tario da acreditada e conhecida Fa-
BKiOA Ikacejca, á Praça do Ferreira
n? 12, mandou-nos dc boas festas,
alem de lindos chromos e bijouterien,
um milheiro dos seus especiaes cigar-
ros Zig-Ziq e Pio Ducimo feito, de
especial fumo mineiro, acompa-
uhando um gracioso cartão de cum-
primentos.

Agradecemos ánimia gentileza do
conhecido industrial.

Na Casa O. Mesiano fo»am sortea-
dos no domingo os u?s 8G do «Club
de jóias» a 4 do tClub de relógios de
parede».

Diama ão ^íatal

As ÇamponeZiis de Be-
lem, enviaram-nos cartão
de boas festas e convite
para assistirmos amanhã a
representação do "Drama

do Natal" no «Theatro J.

Esperem:

NO SABBAPO

Fui pelo Natal de 84 -bello
tempo Jem que os cearenses
viviam quase esquecidos da
«Sêcca Grande» que nos ia
desapparecendo na lembratiija
cuuio a vijiãb de ütri pe/.adello
distante. A cidade,' embora
seüi praças ajardinadas, já era
chamada a frincem>do Norte,
e oa habitantes fremiam de en-
thuâiàsmó e orguliíp pela^ li-
bertáção recente dos escravos
da Provincia;

— Te-rra da l-uzi— mas Uia do
amor, da liberdade, do pátrio-
Usino, do trabalho, do progre»
ciir constante—era esclárhação
que andava em tudas as boceas,
e fazia inflar, de afervorado ju-
bilo, todos os pei.os.

Os «ubertadures^ recebiam,
etitão, o cuito da admiração po-
pular e a ben^on materna e
agradecida da pátria cearense.
O; José Amaral, o Antônio
Bezerra, o Mairoços, o Nas-ci<
mento e os outros eram dis-
tiuguidos nà rua, os seus no-
mes estavam no coração ae to-
da gente e faaüon o nosso.
inais ju-to útülò de gloria.

Cnegava aié á iufatuação a
maneira com que os apontava-
mos á curiosidade dos foras-
teiros:

—Aquelle é Fulano, casado
e pae de familia, que se ofle-
receu para matar um sub-dele-
gado, afim de impedir o embar-
que de alguns escravos. Aqúel-
ie e Sicrano, que raptou tres
escravos trancados na alcova
do coronel F. Aquelle outro é
Beltrano, que vendeu as jóias
ua espüsa para resgatar a li-r
berdade de um
etc. etc,

\% quando se nos dizia: «Sois
um povo d^gno!» sabiamos en-
çòlhef os hombros com tran-
quj.ii.dade/ e responder com a
lirmeza do que tem a conscien-
cta dè um dever cumprido, seta
as palavras alambicadas e vãs.
aos tartufos e hyppcritas.

Mas eu ia diaendò: foi no
Natal de 1S84.

Onae fica o 2'.' plano do Pas-
üciO Pabiico, havia moitaes
jaunn.s desenredados arbustos.

«.im. o logar propicio a uma
aventura l#

U vcüu sino da Sé dava as
pancadas «muuuciadoras da pri-
uieira chamada para a Missa ,
tu G-allo, quando um indivíduo

ainda joven, com trinta e
dois aunos, de talhe regular-
mi. ate delicado, iescia a pas-
sagem do 3? plano acompanha-
lio duma tapariguinha de quin»
í primaveras talvez.

A ineio caminho a moça es-
tacou, dtzeudo com voz tremu"
Ia:

—J5u acho, seu doutor, que
ninguém nos pode ouvir, aqui...

—Não; vamos adiante, que
estão a passar para a mis«
sa. Olhe, ali ficamos muito
bem!-—e os dois se encaminha-
ram para longe, penetrando o
enredado de arbustos. Num re«
canto mais sombrio pararam.Sua mãe está melhor? —
perguntou o ;»p;iz com interes-
se, àchegandõ se a eila.

—Aiíjjão seuhorl Hontem e
hoje teve febre, não sei se de
fraqueza. . não temos era ca-
sa com que comprar reme-
dios...---eos s^us p- bres olhos se
encheram de lagrimas.

Ccitadiuha, tão bonita e
soffrendò tantas priviiçõesl —
fez, acariciandn-lhe a face mc«
reua e pura.

—'Felizmente o senhor pro»
metteu que nos havia de va-
ler...

—Decerto. Se eu lhe quero
tanto !~~e prccüíoü cingií aQ
peito o busto da rapariga, ¦

w 1
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—Ah, não!--gritou ella es-

capando-se lhe.
L-Oue é isto, mmha filha/

Fogrdemim?Quclhef.z?..
A moça havia parado a ai-

guns passos. Tinha os olhos

baixos, e, já vagamente arre-

pendida, fazia rcprocbes ao

próprio pudor que àc mümclraÁa
ao;!ffecto,Lavezmiv-cente,da-
quelle homem que tiuba_edade

para ser seu pai. E foi ímpio-

rando que disse: ,
—Perdoe, senhor! A pritiu-

pio nâo sei o que senti..; jul-
" do seü abraço.

Selvageria
Num boudedo Outeiro

TV/Tortos ^te' sâo os estabelecimentos
T^S-SííS kk ! commerciaes, e dia á dia as

Falleceu no dia 3 dofgigantescas arvores, que
corrente, em Acaivhú. o [nos dão perfeita idéa dos
nosão particular amigoJçp tempos primitivos, vão sen-Já hcuvé tempo em que chama

mos a attehçao da directoria (Ia Km

ÇS ^^dldíUtmp4S;quim Marques de Sousa, do abatidasjxira inaiM de-
daquella limpwá nos bondes a ella

pertVnceutes;
Pro.fligamòs as maneiras dcsnlten-

g-uei mal Per-

uúd Ikm scí que o' senhor é

casado e não haveria de desen-

caminhar uma pobre, como eu,

que só possue a sua honra e

uma mãe doente. Perdoe!
-Creança! não fatie disto-
áirrou , elle tomando-lhe assussurrou

mãos, carinhosame nte;
o que precisa. Dinheiro? dal o

E' necessárioei.
se mudem d'aquelie pardieiro,
logo que sua mãe • xpenmeute
melhoras. Deixe estar que lhe

vou arranjar uma casinha con-

íortavel ..
—Como o senhor e bom!
—Você é quem merece por-

que é uma rapariga honrada.
—Meüprótector!...
—Vamos lá, está choran-

do?.. Mmha falia, isso me eus

ta muito pouco:
chefe pohtico.cle

e. rico. Não

ciosas por que foram os passagei-
i-os tratados num certo dia, e hoje
voltamos á oàrga noticiando uni novo
facto de requintada selvageria, para
cuja repressão pedimos urgente «
enérgicas medidas das autoridades
de policia.

Era por volta de 5 e <__5 minutos da
tarde e chegava íí estação, no Outeiro,
o bonde que ás 5 horas tinha partido
da T raça do Ferreira.

Dentro delle, bem refestellado num
d'.is espaçosos bancos, ia um fiscal
da empreza, cujo nome nâo sabe-
mos, mais que a essa hora estava
em serviço.

Ao chegar ao ponto terminal,

procura tomar passagem um pobre
homem em estado de embriaguez, e

que por isto mesmo, não conseguto
oue também por lhe obstar o referido fiscal. Não

obstan'e chegou a subir ao3 estribos
de onde, brutal e estupidamente, é
empurrado, nu momento em que,
largando os balauslres do carro, ia
descer. .

A violência do empurrão toi tal,

que o infeliz cahiò desastradamente

Digai-tne

artista geralmente estima senvolvimento do passado,
do por todos que o co-! D' approximadamente de
nheciam.' Era casado e con- 500 o numero de habitan-
tava mais de 50 annos de tes. Quanto ao clima pode
príàde se qualificar de bom, sendo

Registrando sua morte, raros os casos üe ímpaiu- creacidü numeiodé liores no m-iu
__. -.,.._,>_., *%a»n _'*_<__-< •*. óiia rlismn das quaes se osU.ÚL..m oull.iâ roai-.s,damos nossos pezame, a sua aismo. orcbidóas. cauuás indicas, jiiám.us!

familia, especialmente ao ¦ A água ae límpidas ion- amoreB-perf(.itos, etc. Oompieu o
seu sobrinho, nosso bom'tes existentes á margem do 

£^^
amio-o faulo Marques dos Caheté é cristalina e de Dentre os outros trabalhos, me-

tas eram presas por um delicado alfi
i_ête de pedras mülttcôfes,

Coube esié prêmio a executora do
trabalho que Ihjn;. o 11? 5. que f iíua
nossa mui gentil conterrânea d. ViolSt-
ta Menescal.

Consistia esse t ab.llio um.i bella
cesta armada em qu.tio lâminas de
vidros em forma de meia pirâmide, e
cm cujas faces exteriores se ostenta-
vam bellas paisagens, feius a oieo

por d. Violetia.
O arco da cesta é formado por ii

hasteãs de taquaras, guarnecidos por
pequenos ramos de flores.

O ramilhete principal e que en-
cho a referida cesta, é composto de

Maiudo : Não sei porque mandas-
te fazer hoje umas almôndegas muito
t'r.,nd"s e outras minto pequenas I
Niífi i-nl-¦ nel .• isso !'

Moiaiwii: -Kois lem pouco qu«en-
limJer; I'' -i ( or teres te queixado hon-
tem de hnver muito pouca vaidade,
nos nossos jantarei..

—•¦-..>-* -fc-v—'-

Movimento do Porto
Vapores €sperados

Santos unia doce pureza.

de peito sobre as pedras, sobrevindo-
lhe uma congestão pulmonar que o
fez Ler vômitos de sangue, como
ficar com um grande ferimento na
testa.

U seu estado ê grave -assim o alnr
mou o sr. dr. Bruno, medico legista

e meu pae e
grande prestigio
será tão grande coiza o que te

rei de fazer por. você.
Os olhos dâ moçòila estavam

humidoá. eram lagrimas de. infi

nita g^itidão Elle passou-lhe
o braço em volta do pescoço e

beijou a nos olnos, sentindo o
daquelle ctVrpó vir-

SbU deputado e testemunha do facto. Foi recolhido

gleau
tem 8 filhos -e mora á rua da S.ilida-

rece que salientemos lambem dous
. . ¦ ,, confeccionados por d. ivlice Mortes

Assim as Condições püy- ed Ainèlia Ribeiro, uma llndi_>r-
' Cas e psycllicas da popula- dineírá: e um centro de mesa.
\ *¦ J . ,. . Entregue o premiu a gentil Con-
|çao, na quasi totalidade lerri4Ir;ll vioietta Men^ui, imio d-,
composta de cearenses, fa- F. Rocna; usou depois d^ faiavm

1 ... ;.': -. L'^ a exm! sr'.1 d. Anua Bilhar, digna,
zeni-se relativamente bem directora düCoiiegio, que _m u.m,,
Confortáveis. ^!l9 alumnas olíereceii uma pasta .ie

On 
r ., j. ,i' n..„ setim branco, tom cantoueifas üe

Preteito é o dr. Um- méíal duli.lldll> 0 ao t:tílll,u uuia b..n.
dido MariannO,actualmente pintura, umlíiido ramo uo tl..r>.sa

Não será indifferente e fora do exercicio, por ter
não desagradará aos leito- ido ao Rio ú serviço de in-
res do «Jornal do Ceará» teresse publico,
alguns informes sobre a. vi- Ejsiá oecupaudo interi-
da e o progresso desta re- namente o cargo um ülhu
ffiãO, Onde, graças á Orga- muitO illustre dessa bôa Daula Almeida, Ü-raziúiia i^dreira,
to. „ /••;,• • ^ •<.- a~ r^..., Julia Silveira,-Laudamia Freire, Ma-
msaçao administrativa eju- terra—o capitão dr. ü.pa- ylii Luiyii lljllri.ue M,netta m. ..-

DO NORTE
Nac Olinda 27
Nao. Cèárá . . . 3

DO SUL
Nao. Mossoró 26

SEÇáU DE TODOS

Prefeitura do
Alto Punis

—Senna Madurcira -

5 de Novembro de 1907.
ole.).

Numa das faces., internas da pas
ta .'ia-se o segiiinto :

«Ao iusmue professor Aleásandru
Del Fiume,lh.menag' iri d-s, alüninas:

Amélia Fouseca, Antouia Fatia»,
A'ice Moraes, Ameliii liibèi.ru, Ai-
cides Soares. Angélica Vascóucellusi,

de

m

jeijou
estremecer
gem, c ia sem

mais putt

áSanu Jasae chama-se Honorio, 6 diciaria feita pelo Governo minondas Barreto, que re-
Uneheiro. da Casa ingiew, casado, ^ República, já se podem presenta pela sua cultura

usufruir as vantagens' de inteilectual e integridade
Após o facto, o sr. dr. BrUn?cha" liberdade e de respeito ato- moral uma das grandes-

ou a atteiu;ã.o do gerente da bmpre- ..-r °
z*, um tal senhor Alfredo Pompeu, dos os direitos individuaes. esperanças do no no»so
(p,'eih(M-e,pondeun.ida ter com isso, Madureira é uma exercito.
cdiitinuántio o o .tupido fiscal em ser- , . . .
viçê até 9 e meia da noite e gosando cidade cuja existência nao A distribuição da JUStl-
cicsua absoluta liberdade, porquei.m a^inge a dois annos. ça é a mais equitativa pos-.
autoridades policiaes delle talvez . . r 

„ i, À',c
não tiveram conhecimento; | Antes, quando aqui vic- sivel, sendo o Juiz de dis-

zendopa- .EfiS(? sr, A:fredo Pompeui está con- moster, enl Í904,'-peláprr- tricto, com áttribüições
^> Datérhal verleiuio a empreza de bondes do Ou- ,. <.••,„„" V- teir(; num v;Vtíiio de insoientes, a- meira vez, era o logar matta iguaes a dos antigos 3u.ües

téúegro, Mar.Va tíilveirn, Ouy:àOuSta
Li;na, Rachei Monieuegrj, e. Viol-.Hu
Menescal. .

¦Humores

dta
o

,i. v

.1

1-
ii-ntli'
iilor e

tai ,
volúpia

os, beij as
radores e

• m no

S"

lavras du
affecto.

Em pouco, ri \-a .- r
a cabeça g ac
do sedu . u,:i '¦•".-
cim^nt iurbata luc:
o CtVrpo se nn-cA c
de pett. da, emqu n
detie eram ja >.itv

quentes. Um momento mais e

seria tarde aquella virgindade

que agonizava
De repente repicarnm, com

força, os sinos da Gat^edrà-1-.e
foguetes alegres a.troav
ar: era a Mis*a do Gal o'

Foi a salvação. A íâpa
voltando, nuin| n,tante, á cotfs
ciência de si própria, repelhu
com inaudita energia o seduetor
infame e deitou a correr por
entre os arbustos enredados,
em direção á escada de pedra.
Em pouco atravessava a ala
m^-ia, hoje avniiua «Caio
Prado» e chegava á Rja. da
Bôa Vij a—.as vestes part das,
offega i..o. .pallida. D brou ahi
üí, jòei.hus ciii lei

par.t o céo o oibai iar.j t.
decilo ao mesa >/ tempo que o
vento lhe trazia aos ouvidos, as
notas harmoniosas de louvores
?o exçpiso Deus M.-nus,> que
viera |ao mundo, em B.thlèm.

para salvação de todos:
Gloria ao Senhor nas Alturas, ;OU-nos cartão de boas fés-
J3 paz aos homens na terrâl... tas.
Do lado da Cathedral os fo- j Agradecidos,

guetes continuavam a subir,

cobéitãdos pela protecçao que ih... vir£rem, onde se erguiam de direito, o dr. Jj ernando
dispensa sob à còüiáça de um Pom- . , t • tt- m
petj qup traz no nome. imponentes arbustos e se JL^uiz Vieira iterreira, ma-

Mão ivi riaquòiie aprasivel bairro accoitavam animaes diver- gistrado estudioso, esprito
raòredòr que não tenha sido victima .
das insòlencias dosFÉRÁS do sr. Al- SOS e DraVlOS
iredõ que, prevalecido da saa aiito-] procedi<-ia a verificação nhecida independência, iá
ridude.. tlà guarida a indivíduos como
esse fiscal.

CANTA HiiS ÀNDALÜZEiS

Tu podes resu.citai-me
üe me vires ex., liando ;

Nào precisa uiaun-iuciüiluir-int

Como agora está . lliando.
Os telhado., estão biaíicos

Com .1 neve que cahiu ;
C laçá^, • a-iiie pousada

Que vciiho uioito úe frio.

f rUPrâBfíNS
AO ROZENDO RlBEIBÒ

A uni amigo sempre é dada
a satisfação de um abraço sin-
cVro e franco, qnaudo mais
un anno se ajuntá á vida.

Hoje, que teu anuiversario
passa, recebe como a prova
ei quente de muita estima um
apertado abraço que te envia
o amigo e cullega

/. 4. Sampa'o.
'4-0 >—

Desappareceur rua For-
um cãósinho, de ra«

na casa, a

mofti 112

çí c-irüngdog, pello amarella,
n.u';to mv_neo, i)i pelo nome de

. Peíle se n quem o en-
o obséquio de entre

ca3a.

Kuioki
'.•¦•nt. ar

gal o n« referida

OlÉò Parti

Quem não é alguém quer ser ai-
lúcido e enérgico, de reco- gümà cousa.

Uma senhora a um photographo :
Quanto custam oa retratos degeodesica da linha diviso- experimentado no desem

Ã', policia cab? agora tomar conhe- ; rja entre O Amazonas eO penJlO de CargOS de igual criançusT"

tmZ*ú°J ™Jldíieind° 
a° 

território do Acre recente- naturesa no Kstado do Rio " 
f* 

'nil <f. -1 d™»-, 
n _n.inquente as penas uaiei. T' ' va- —Ora essa l bu.. .lenho apena mente constituído em con- de Janeiro e no Distncto nove 1

N;lshe«norrha<rias,na9 seqüência do tratado de Judiciário do Alto Juruá,
suspensões, nas eólicas . _
uter»'n«s, nas perturba- Tetropolis, o primeiro rre- Uepartamento do mesmo
ções próprias da idade f it General Siqueira de nome.
critica^ nas llores bran- .
eis e infianiinações do Menezes, escollieo o local Lom esta ligeira íüea a
utero-A. SAUpB da j pam sé(j (j0 g0verno e fe2 respeito da sede da Preiei-
MULHB5-Í e o linitiyo &...., f

exceiiencia e o reme-: constituir um papery anm tura,diremos em outras car-

TROVA DA HESPANHA

Emqu.tnlú a paixão perdura,*T. 
da a loucur.t é liuezu; ¦

Mal vem do olvido a frii"/.a
Toda a íineza é lvui.uru

Rua jkT.òrmòsa 115
R.cebe externoa e semiuter-

uos,
Oo dia 2 do Janeiro em

diante acha ae aberta a matri-
cuia doa aluamos, cujo numero
uãu excede de 60. As aulaB
começam no dia 7.

Nàj ha jóia. Aa mensalida-
des são p gas sempre ndean-»
tádámente, aeguudo estes pre-
ços:

1° auno
2o.
3?
4?

»

5$'!00
«$000
8$000

1ÜSJ00

p<»j
dio

Affon.80 CELSO.
qne com segurança | fe gervir de repartição pro- tas o que for oceorrendo

íIihb cura radical. . r .-1 *¦•,visona para o iuncciona- por aqui, onde vivem mais
TELEGRAMMA

rguendò
ítrrá-

SOBRAI^, 23.
Álvaro Ottcni falleceu

hoje 3 1/2 horas/i
Alberto.

_*tà
Soas Pexías

O ílíustre sr. dr. Fran-
cisco Salgado, digno agen
te da Equitativa, envi

As mulheres preferem muito mais
que lhes lisongeiem os .seus vosti-

mento e audiências das au- resignados, longe embora dos du que o s<m amor próprio,
ctoridades administrativas da terra querida e dos co-
e judiciarias. rações amigos, diversos ce-

A residência, porém, de arenses perseguidos pela in-
todos os funcciònaribs, foi tolerância da tribu accioly.
fixada na Bocca do Caheté,

(13o correspondente)
"~c^*,J_£_à_»___.

Mores Arüficiaes

Um iudividuo encòmmérida a um
manuorista um riiãusoleii pura ó<;u
irmão.

—E como quer o senhor a inseri-
pção ?

— Em lettràs gordas, põu|Ui. ¦ ¦ 11
dbfuaclo irniáu cia, luti.ui cun d -.

ta.

rasgando caminhos de luz
e-paço negro.

no

aou,:

O C'ollè'ãri.6T.roÍ'a

O dr. Nilo ^eçanha fez
declarar, pelo «Jornal do
touimercio», que elle e os.,..,_.. ,. .. ..... ó Rüá

Formosa .49, reabriárá genS amígOS não preten
suas í.tiÉiiM ru. dia _2 de ja '

neiro próximo.
Coni.ractani.se tambenr» ' 

próximas eleições do Utita-
Jiçoew eo»
onlares-

casas parti-

Rvdm. Safadi

Visitou nus 1t je o Re-
veréudissimo Nice:>láo Safa-
di, Vigário Geral da reli-
gião orthocloxo grega, resi-
dente no Rio de Janeiro.

S. S. veio convidar uos
a assistirmos, no próximo
domingo, à missa que pre-
tende celebrar á RualTor-
mosa u? 87.

Somps gratos a niniia
tíistincção.

A commissão dc finançis da ca-
ifnara dos deputid^ da França pro-
poz a cv.aç51 de um imposto sobre

pianos, como meio seguro de cobrir
¦o «déficit» d« sete milhões de fran-
tt09 que apresenta o orçamento.

I dem pertubar a ordem nas
próximas ei
do do Rio.

5?£r—

Collegio Frota
Gentis alumnas do «Col-

legio Frota» vieram con-
vidar-nos para assistirmos
à representação de um dra-
ma ali, ás 7 horas da noi-
te de hoje.

Não te cases em teus di..»;
Faze cruz ao matrimônio;
Pois, entre outras avarias,
Tem milhões de sytirpaihias

O demônio.

O amor, no seu estado social, tal-
vez não tenha nada razoável ityiáo a
sua loucura.—Hioarol.

Ja se acham no prelo oa tra
balhos do 1° numero da revista
Terra da Luz.

Ainda foram convidados pa-
ra collaborar D. Adiliade Sou-
za Freire, Telles de Souza e
Cruz Filho.

/. % €a_o"_
.NO SABBADO

pertencente ao Amazonas,
a poucos miuutos de via-
gem para o novo logar.

Dntão começou, célere, n ,• ... I~. y ' Conforme noticiamos em e.dieçao
a devastação das mattaS, a anterior teve logar, domingo ultimo, :

abertura de largos campos íium ,ílos salões do "ollt,gi°rde N' %¦¦Cs u.j^-^,0 Lourdes, a expesiçao de fiores do
para edificação, que SOmeil- curso especial ali aberto sob os auspi-
te foi iniciada COm açoda- cios da Directora d. Anna Bilhar pelo

. *-y"* yu professor üel Fiume-
mentO nOS primeiros meZeS Era bello ver a variedade artística
do anno passado, quando Íos ?rf ?.s familhertBS alf expostos. |

, r ' t. Era dilficil dar prelerencia a este ou
OS IUncClOnaiTOS passaram aquelie, tal o cuidado e maestria com
definitivamente -a residen- '''"í l,;j°f. f,:,rara efculllcl0"-

.. As; lá discípulas do snr, Fiume, ex-
Cia para esta Cidade. Neste puzeram 43 trabalh is, todos numera-
pequeno período, de então td00r"(Se 

scm ÜS mimt;s das suas exi,üsi-

para Cá, tudo tem corrido Dentre elles, um jury composto dos
com a maior animação; não s^ áif ^ranfCÜ g?.^;M-num Fa-

rias, A. Arruda e òophocles Cim.ira,
Sendo arrojado O diser se Manoel^áiyro.Pèry Cruz,' JòaòAreias,
que Senna Madureira é hoie ¥W r"ni!car,e nosso c"mPanheiro
*--..-¦-,. ",-Jw Arthur C/rnlo, devia esci lher o mais ,maiS importante e tem ma- artisticamente houvesse sido confec- Nem .ella ijara mnSU(;in

ior vida que a villa de CÍOn;iCl°l e ser enta°' á Sua aulora-- Mas conta-se que a ho-as mortas,conferido o prêmio.. I fechadas to
PLORIANO PEIXOTO OU An- Consistia esto numa bella medalha' 

UUuiaA* u

timáry. no Estado do Ama-
zonas. Terrenos concedidos
dentro da área urbana pela
Prefeitura valorisaram-se t
de tal forma que actual-;
meute são vendidos com
empenho por preços exor-
bitantes, como se fisessem
parte de uma grande ei-
dade. j

Alguns prédios existem' ,. . „ , , .
-j j 

«, i Collegio J>f. B. de JLvoudesde cuidada eonstrucção e;
elegância. Muitos, em nu-1 Prtíüdenri(> a nrg°)a dessa ôíédaiha

0 
. uma estreita f-ta de sede branca ior-

mero talvez superior a Vin- mava artístico laço.duas de cujas pon-

Não entendo de modas f<'_ri'tii
nas ; porem h,_ u.n vestiu ¦ tjtl in
agrada muito uaá mulheres,'¦ —Qual ?

li' aquelie, que cilas despem de-
ante de mim.

A moça que mora era frente
é uma moça indifferente
não sei que raysterio teia :
não chega nunca á janela,
ninguém olha para ella,

das as portas
da visinhança, ella sae,

de ouro, tendo numa das faces grava- e u3 cérallefi0i chorosa,
do um ramo de llores semi-circular, j vae clesfo h r UlI]a rusa
encerrando a seguinte inscripção :

Para 03 áeniinternos, mesiadá
3 enaiiio 4J$0ü0

Lino Encarnação

k Leito uara Taioi
q numero 21 desta im-

oriante rev;sta ja se acha
vend 1 e traz o seguinte

sümrnario:
Animae.. feios e exo.icos;

i.s devotes mãhomita.iiòs;
aventuras de Sheolock-H...i»
niesj a belleza da mulher;
n tas ecurioàidades; Os con-

quií_tadores de Santa Hele*-
n__; Assistência a infância des-
vai d , O a<-r"plano; nas

garros de um leâ-j; a Bahia
tradiciunal; as irrigações nos
, a zes seccos, e v?.r 03 ou-
tios inpnrtani.es capítulos

uumérandü t<;do i2opygi-
n .s 180 gravuras.

Exposição de flores

Alexandre Del BHixme

22-13-907

e do outro «

A» Viol- tiéi Aíenéscal

,13istiiicção

Porsobiea tampado pae.
Augusto Lima.

(De Campoamor)
Como tudo 6 'gu.il em um s ntido,
Terei de laitimar, com dò .-refundo,
O lemc.0 ir e|)aiUVei, que hei jj^rdiilo,
Por nao ter mais depr ssa conhecido,
Que ver um cor..ção é v. r o mundo '

Feunando C sta.

Quem ganha sem despender, n.
se lembra qm; h i de nrbrter, neiu qu
herdeiros ha de ter.

Üulegio W)LLÜMBO
Rua 24 de Maio na. 92 e 94

Diiect<T Francisco Gonçalves
A 7 do Jmeiro p v. reabrem-

se aa ;.ul • deste ert-ibelecimen-
to (ie é uc çâo e ensino.

Receita 111 -se aluráuoa inter-
nos, íea.i intornos o externos.

(Js físt.itutos estão à disposi •

ção doa iutüi-esdi dos na secreta-
ria Io coíle^id.
l3i»lio í-íizinozo

líee ühu e v-mie coramoda-
uiout João N-rg.

j.ut M.j \t F.tiuudo n°. 110

ü^.niisiis para Encandecente
novas e de grande duração no
João Nery.

Fua Major íWmcio aô IjQ

\ MUTILADO
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130R0-B0RAC1CA adaptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa pra a cura radical dc feridas, espinhas, queimaduras, èamá, eczemas, dar„

l «hros, empingens, assaduras nas danças, rachaduras do bico do peito e o terrível osagre. E* a melhor pomada até hoje conhecida e que nâo suja a roupa,

Laboratório em Porto*AÍ8gr8wBáIIBT I f Tia I i ¦#"*£ a
»

Deposito Geral no Pio cie Janeiro-proqarla padeço
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iíoos fecebecores
»i mi laini nnMiirjíjTnrnrT-n-rn-rmr-

Sitio a vend
Vende-se um sitio denomi-

nado Angelim, na povoação de
Tftbatínga, municipio de Ma-

.jrH_CH5_OTB»« |na_ffl:"-_^*'.»»w,M«--^»^-"-"- #4Dedarb§ao
Vicente Ferreira de 01;-

veira. declara _ ao publico
e ao commercio, que

Giaríões cPoslaes

mu-

ranguape, a oito lcilometrÒB'm0 sua Taberna denomi-
dessa cidade, na estrada de 

| ^acla «Yrapurú», da rua
Ca™ndé~ 

n a „mOMJaa Conceição, para a da
Compoe-se elle de uma par-,.V;f ^ 

v ' *; ,
te de terras trescs, próprias iLeopoldma canto da na

p»ra o plantio da canua, toda do Sol, (Outeiro.)
cercada de arame, contendo
ainda muitas fructeiras e 60

pés de coqueiros botadores,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,
onde existe um maniçubal regu-
lar e muita mad"ira.

O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epocha como a pre-

Tem as seguintes b.émfei-ovj inscriçõ.S; para^ felicitações

rias: um engeubo a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um

pi-queno açude e alguns cerca-
dos de arame e de madeira

Quem o pretender, dirija-se á

proprietária D" Francelina Ra-1
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar. iH-5

PARAa FBSTAS
E

Mm© WOM
Lindíssimos Cartões com diversas

Grande novidade.
F. Benjamin de Meneses

Rua General Sampaio 103.

Ponto Comercial
Transfere se o contracto

de uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major
Facundó, muito próprio pa-

|ra uma loja ouout.ro qual

rchapeu do Unile iueTr "m0 de negocio-
m y^^f^^- Trata-se com

Na rua Major Facundó 82

gratifica-se bem â pe.aôa que
entregar um perdido hoje, enru-
lado em papel branco, entre a
Lagoa Seca, Jacarecanga e Pra-
ça do Patrocinio.

Trata-se com
J. Costw SSourza

i—5

Xarope depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai,oado
preparado

£elo .í_harmaceutico
Antônio <la Goste*

TLteopMllio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.jf

FTie êxito seguro no tratamen-
to iras diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
U epur ativos

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

JPl_ar___acia Pranceaa
48—Rua Major Facundó—_8

C-tAaà— FORTAI.BZA

•sarai s_ran_7_**i r^j^w^saxrs-^xc,™™ MjMBBwmw^^ .^mamm^^^^^^^^^^»

3nstitu1o
DE

Huma
' Este estabelecimento reabre
'as suas aulas a 15 de Janeiro

próximo, começando a inatrieu-
ila no primeiro dia útil daquel-

le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semi internes e externos
com ou sem e3tads.

E'limitado em 50 o numero de
internos, dando-se pteferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, acs veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-

pulada de 15 annos.
O ensino primário a secun-

dario contiDÚa a ser ministrado
de accordo,com ps programmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, qne, para outros es-
clarenmentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

s * 1 ü j 4 % <?_>¦'& 'i
a^».i^_a{j»«|_«Ç- ias'- tf**' '•••'"*

fflMrtiilo pela-Casa,
ssa

SMbano
Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA

MBANCV foi ultimamente analysado em Bordeaux
'pelo Illustre Dr. CHARLSS HLAREZ, clvmico de

Igrande nomeada e unive-salmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E

liNATURAL.
Esta analyse fica em nosso armazém d disposição

do illustrado e corisciéhciòso Ci* ro e cühtinüámòs a

vender este excellente VliNHÔ PUllO E NATURAL.

Já bastante conhecido no Interior do E :ado e nos

Estados visinhos á RS. 22.%ooo a DUZIA.

Únicos Recebedorcs no Estado :

85 87 rua do Úéu r Facú^o

Oedro

'¦

Collegio Amaral
Rachel Amaral avis:i,ao" Snrs.

pães de familia e interessados,

qiw reabrirá cs aulas dos cni*ar»s

primiario e aecundaiio, ne seu
Externato, no dia 2 de Janeiro

próximo.
Acceitará Umbem meninos í Vâ Jatâhy,á rua do Im

atéa.idaíede lOnnnos. !,)erador canto dà ma das
Fortaleza 14 de Dezembro\]iX.. .

de 19fj7r | Trincheiras.

Taboás e. pranchões de

ceclio acaba de recf ber e

vende a preços razoáveis,

João Caries da Sil-

O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de

Barbearia», á Praça do Fer-

rira n? 20, uma charutaria,
onde se. enc.ntra o mais
completo sorímento de

charutos da Bahia e cígar-

ros das melhores marcas.

Vêr para crer 1 i

Theoopkilo Cordeiro

MOVEIS

\MisX*

Miguel p3nstMo
(FUNDADO A 1? DE JUNHO DIS 1900)

orges

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito acá-
bamento,. fabricados com

esmero em suas officinas á \
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elefantes guarda-roupas,
toillettes,gu;-.rda-louças,apa-
radores,lavatorios, commo
das, estantes, camas e «bu.*

reaus».
.Preços rasoaveis

S.uaíTormpsan-127

i
Rua Senador Pompeu, w 98

Rua Municipais 113. 20,-22 e 24

Internato, Semi-internato e JDxternato.

Ensino Primário o eoimíario !

jg*@- Pedir os Estatutos na Secretaria á-
Rua Senador Pompeu u. 98. .

f y

•SS)̂o"

JPinlxo Americau-J !r.*_iiixi3
Taboado ds 22 palmos de: Nüva^remeça de Sellins pa«

Üprimeira esoolha, recebeu João^ montarúi d. hòiaém;, Senhora a
ii*jíery> j creança,Recebeu T ão Nery,
íí Rua Major Facimdç HO: | #M Nt*Í«i'F FR^ttftdo 110
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t-y.
¦

k-

iijtii MM1MmT--"-m^*'M«*«i^:?jggyw^^ ^gj^^g^^

Kfopff
Vende urna taboa de pi

íSnnn
taJ1 W %!# *H.fí' W»

Jvtaravilhosas descobertas
•l-X ^- .«i. .ASf.. -

Pilulas e elixir de cabacinho

nho de 22 palmos.
A dúzia de Vinho de |j

Caju de primeira qualidade
jEiuiiio 'Sá vende

, Emilio Sá.
|Praça do Ferreira, 38.

Peitoral ae juatamba,
PREPARADOS POR3j. F. cie p-imeicla pífio

V-
-DE-

>•
\CI

! 71Jsía casa
ARTHUR THEMOTKO;jÍ.qi|a /l1
eaie** cimento de pmneira ig^^ RlTA
lidado em barnoua ie 50a

qiiali . ,
100 Ivilos o taboas de pinho com |
22 palmou de mirnprvinento.

^ttem-ç S
Vende

E SALUTARES

E>miiiò Só,
, IPraça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN. —Ç
TURA. a rua Municipal n! 53, ' TaDOaQÜ Dg JIP
encarrega-se de eatanhar lurm- .^^ .^^ a
nas de Espelhes mofados garan- ^
tinrJo perfeigão * modicidade (Jgjga fc>0Ut0
^•PW- S.,..i^ Rua S. Pompeu n° toq

O PEITORAL DE JUA-
iTAMBA—, exclusiva men

fíifò \ te vegetal, é o melhor
preparado 

para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : eom
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi

iHcodas moléstias p;ro\ enien-
tes da impureza do sangue ¦

Utií nas hydr< pizif).'
manifestações syphilitiças,
boubas, bnbões, gono.rrhé-
as, rheumatismo, lebres.
de qualquer natureza, en-
crorgitaménto do figado,
coceiras, eczemàs, etc, etc.

Jromojormio i «hmae**
(Forxniar* «J« tív, K;iíú»K!«IU» fSalgaüo)

MODIFICADO B P&EPaRADO
PSÍ,Ó PH OiKAOEUMCO

ifwili teu ittiiiiáti

— AS PÍLULAS e o -
331ÜPOB1ÍTO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Mott
Central, Andrade e Drogaria Central.

r>«rá— W>«ipi;i!íilfi;sss!»

j—i,,, iimn*)rn'--'~"-"""*^^
JMRW.it? r***""'' :

PIJL. jl

Brisgpsraiíá^^ "".fll*. "ííf-WlíMWi

Tem-se obtido com cate medicamento extraordinário resulta-
do rio tratamento de to riria os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma taúrtigUé,Tosse dervosá, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos, influeza, etc.

0 melhor remédio \w> .ram do coqueluche das ereanç&B.
Poderoso crdimarire e desí.íeetaptè dáõ vias rGèpíratoriaa',

Diminuía e sup prime a febre dos'tubere-aloBOP'.
nOQT? (Adultos : .3 colbwes Am de soiw par dift
IJUWÜÍ Creança: 3 " " " 

çM 
" "

DEPOSITO :

4.8, RUA MAIOR FACUNCO, 48
CEARA'--yFOR7\4LEZA

^TAfláfi-n»' <-.«7n'bft»ri »'••-- pKn.«*hí*«m« PaatwiJtf Peitos» rJ Aíltttiip

I* wn!«ÍTW,l?Sie!2tlT«F rWUCCWI

III Eeiii
Vnho ReoonstUüinte

DO

i)r. M, Moreira fe RocbB
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas coriya
-scentes, anêmica?, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura

pm pouco te «ripo as flores

b<"anc?f

ái«inií-u a fâfes u Ws

Preço—4$500

A-n-iílU i-.
DE

Jucá e bromoíormio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulaclò euer. subátancias de primeira qna-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e dagjlr-
ga^tii, corno sejam - toiüsew rebeldes,
constipações, asthma, catai'-
roa, rouquidão, coqmeliiclie,
bronchites, influenza. e tu-
berculòse pulinonar no pri-
meiro jjráo.

Garantido por innúmeros attestados.

Vende-se em Iodas 35 phar-
macias

pilulas de Cerpina e germes
DO

TJv. j\\. fihmm da. fRoeÈa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á iiiucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetãò a
i-êde pulmonar^

. Caixa 2$ 500

91111132 de Tlíimol
DO

fl Xarôiiti ti Calfita k Ssb
IODURADO

do Pharrnáçeutico

3. 5. de HbUsfida Cavalcante

d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
sv-iihiiis" Teia sido impregado em todas as mo-]
lsetias que. procedem de impuresas do sangue! DR. M., MOÍlEiRA da KOCIlA
<jâ reíúlíatJos são os mais satisfatórios. ! • ... . . ,usre i Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro 2$50Ò i comer terra>—gcophagia.

TnaFmaáa pollaflda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

fai&ê&Q Uíyykmy^£^tíktmÉ etóisfò *
SSGs:kk-10 Im Pinfal CÉpstii |

POR
i<í

«| F. Randolpho X, g
"^2
"" 

Si

Approvado pela Inspe- ;fb

ctoría de Hygiene do jjj^
Ceará é o melhor cie to- g-^ dós os preparados até !#

"M hoie conhecidos contra:— "§»"•
*^ Bronchites, InftrieMá e |»
"tf; 'àfjeçções 

pu emanar es

''¦"¦

A enlcacia d'este po.
?P deroso medicámento.consi sb
W. titue o seu umeo reclav. k?

1
7K UiC.

f'.-.:'JSi
"^ Acha-se a venda na í\ua |^
M 'senna Marfiiroiran-i 79. ^1 S£nna jVíadurelrar\. 79.

^ INFORMAÇÕES

ÍMffiaS ^-%

m
1 na Praça j. cVÂlencar, r4. fc
ÍW «X':

% W0Êt* Preço . . . 2$oóó $&

^ <í?h, f? #% #lfi *é* ^% 11 II
Por quanto vende uma dúzia rie

Vinagre--"!? 3H R;
Português, tinto ou branco' 

Fraca (lo IflftBÉ a» 38
EMÍLIO SA'

¦¦«-A ^. * ''^S*

ÍOI O"1 rauSlal kl íDWmI iKw
jfcaffl

r • i • i
MJL'"'"I -'i.i * P % 9

¦.../* ts "^tr_"i?"'t-7 6 1
O V-d.j

ni8S-----lViaíür Facundo, 74 s assembléa, 37

FORTALEZA CEAR A' BR fVZlL

níf-.âs

i^òlões áé kríthmettca PniticaJYtazixüAs, com muitas grayüràs
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira'; br. IÊ50Ó cart.

Apontamentos de krithàetica. tratado elementar de niatÚo-
raaticaa, pelo dr. Francisco Marcondes .Pereira, br i$,
cart.

klgébra Elementar, polo dr, Francisco &krcoQd«s Pereira,
2 YOÍumes

r>j[
»í«M:.*

M a
Pudou-se paa a

MAJOií FACUID0,

%5^ (ie CMmica Girai, pek dr, Fran.oiaoo HareondéB
Pereira, br. 5$ cart.

'."odap eataB oVflB ?oram éacriptáà do accordo cora o prpgram-
ma do Grymnaaib Náciopal e estão ádo piadas official e
particularmente ern quasi todoa oa estabelécimerjto» de
íriBtrucçãò do Paiz.

I» ^{Lições de GeoqrapHa Geral, pelo dr. Thomaa ftPompea S.
.^^^'^«I^Sllífii Brasil^ Lente de Géograpliia da ez-lsoõla MiHtar—Cearâv

tüsiúro da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. BiaB
• toeirá. br. com capa

íffis o rfe Grdmmatica Portugueza, polo mesmo professor
cart.

0 eeísmo c?« Doutrina Christã, por D. Joaquim Josô 7ioi-
irá, I vol. br

í-tque.no Cathecismo da Doutrina Qhristã, para uso das cre-
ancas

Taboaãa Grande, ou pequenas noções de âxitlimetioa
Cartas de ABC, ou primeiras n.oçoos de leitura
Cancioneiro .do Norte, pov J. Kodtignes do Carvalho br.
püówa á« Maio, veraoa de J. Rodrigues de Carvalho
Uá^ualMo Éabeaa-èorpm, formulário pratico por N. Silva
LfffkSevtaneja. por Hermino de O, Branco, br.
A'ki:âue, de Eodólpho Theophilo, historia dá secca do Cea-

rã vol. br.
& Varíola e Vaccinação no Cèari, do Rodolpha Theophilo

Tem era deposito e esta re* ^r
cebendo grande quantidade fewoiiwção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
duzías, vende a tamanho medido Ceará

2Í000

5$000

10$000

6$000

TaSoadodesedfO

Ghanva attenção ie su.? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teera constante deposito para vendas

em grosso e a retalb.oi ê a preços os raais módicos possíveis.

X>& Costa ferreira «Sfc Pemina

Sympathia, Noemíá Ulho; Selectos, Luzes, Graziella, Rainha

Repente, GÈiqüita, Cigarrühos Miraczos, Triumpho.

Ghtquiüha' Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionais, Punch, Raio X e Nossa marca.
J>« A. CsaetEoio cia ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecern ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
'idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Yoezias completas, pelo dr. Maaool Sognhdo ÇVuadevloy br
Amor e Ciwm-s- •¦ drama-pelo dr. Maneei Segundo. Wfinder-

ioy^ br;
ÜG'ãO l\á8fV I Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segundo W.-iiHierl8y

|pü como melhor convier ao com
orador.

Bôa cphcecçãò para ?,s con
oras de iob dúzias acima

Rua jVíajor f açai\dò 110 28

lteâ| paridas
Nesta typográpHia in
fprmàase quem tem
excelient.es vaccas de

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Bègundò 
"W&ndevl«y, br.

As Três .Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segrumdo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infaatil, por Henrique Oastrioiano, no

prelo, br.
@?ande. deposiío ie:

eite para vender com crias
Short horn.

iiino
; Coliares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

5$ 000

J^OOo

I$õ00

$800'

$100
$100
$100
2$000
2Í000
2$000
2$000

3^000

2$000

2$000

ã$ooo
2i;ooo

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

• f
LIYBÓS sobre instrucção primaria, segundaria e mirao.

„ religião.
9 medicina.

„ direito e jurisprudência.
n educação civica e moral.
v littèratara, etc, eto.

DICCIONAEIOS' e gramática, selüòíiQ a oompendios para estudos das lin-
guBS." portuguex», franceza ingleaa, allòmã, héspanhola, italiana, latina
e grega. \

TKATADOS DEMUS1C.4 pura: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios do soifeijos,

nAPSIS" aimasso, portuguez, oínoio, aBíizadç, dipiomátà, phantasiaj sdda
de cores e sortidas, algodão coros soríiaàs, jornal impresao, aasetina
do e papelão. '

CARTÕES àny visita, phaiüaüia, tarjaâps, etis
MYJBLOPPKB: eoruBsoroisea, diploma- oÉfliorQJíjooiós psír Üieil

38—Praga do Ferreira—33 | stefiíft - ^«sWsSéki PsSihsss 8¥4a, ***-¦ ^*»
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